
RUA DR. LOPES TROVÃO 

Ato ne 25 de 29-06-1931 

Pormada pela penúltima travessa da rua Paula Buenc 

Início na rua Ary Barroso 

Término na rua AdalUerto Maia 

Vila Iza 

Taquaral 

OBs.: Ato assinado pelo Prefeito Municipal de Cam 

pinas OrosimBo Maia. 

BR. LOPES TROVÃO 

José Lopes da Silva Trovão nasceu em Angra dos Reis, Egtadc 

do Rio, em 23-maio-l847 e faleceu no Rio de Janeiro em 16-junh.o-1925. 

Era filho do cônsul português em Angra dosReis. Diplomado pela facul- 

dade de Medicina do Rio de Janeiro, desde o tempo de estudante pugnavE 

através de "0 ComBate", "Gazeta do Povo" e "Gazeta da Noite" pelos i- 

deais repuBlicanos. Aos 23 anos, assinava o Manifesto RepuBlicano de ] 

tú, de 1870, e ainda que filho de monarquista, desenvolveu uma campa- 

nha sem tréguas contra a monarquia e contra os desmandos de quem quer 

que no seu entender, ferisse os sentimentos de justiça e humanidade.E- 

ra um puro, reBelando—se contra a maldade soB qualquer aspecto. Sempre 

preocupado com a melhoria de condições de vida do povo, em 01-janeiro- 

l880, conduziu, juntamente com Patrocínio, Perro Cardoso e Carlos de 

Carvalho a chamada Revolta do Vintém, provocada pela tributação de 20 

réis sôBre as passagens de trem e dos Bondes puxados à Burros, na ci- 

dade do Rio de Janeiro. Durante quatro dias agitou a cidade, reunindo 

mais de 10 mil pessoas, quando os Bondes foram virados e queimados coi 

a conseqüência de ferimentos e mortes. Levou enorme multidão ate o Pa- 

lácio de São Cristóvão e a delegação enviada ao Imperador não foi recj 

Bida pelo monarca que aconselhou o povo a voltar às suas casas. Lopei 

Trovão mandou então o seguinte recado à D. Pedro II: "Diga a S.M. que 

o povo não volta nunca1" Após estas manifestações, por ordem do Imper; 

dor, o imposto foi suprimido. Perseguido pela polxcia, Lopes Trovão ej 

teve algum tempo exilado. De volta, tomou parte ativa no movimento po. 

tico-militar de 15 de Novembro, tendo feito um discurso da sacada do 

"Diário de Notícias" à passagem das tropas que procediam do quartel-gj 

neral, havendo ainda, a Bandeira do "Clube RepuBlicano Lopes Trovão", 

sido hasteada aquela tarde, na Câmara Municipal. Com a proclamação da 

República foi deputado e senador. Ao falecer, alquebrado e desiludido 

dos amigos, era apenas oficial do Registro de Hipotecas de um cartori 

do Rio de Janeiro. 
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ÍHMMpgMM| M 23 de maio de Í8Í7 nasceu em Angra 
nBHPJãnSSHH . dos Beis o tribuno e jornalista José Lo- 

pes da Silva Trovão, falecido no Rio de 
W&f , janeiro a 16 de junho de 1925. Diplomado 

Jl pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja- 
ã¥j£ 2 •m " neiro, ainda estudante já pugnava, através 

. f O* do "Gazeta da Noite", "Gazeta do Povo" 
ISiO *»» e " O - Combate", pelos ideais da democra- 
ISmO. ir M cia e da Republica. Aos 23 anos assinava 
HBpk~*- o manifesto de 1870 e desenvolvia uma 

j' S®\ campanha sem tréguas contra a monarquia _// \ í e contra os desmandos de quem quer que, 
\'f \ \ no seu entender, ferisse os ideais de jus- 
\".1 i ,6 tiça e humanidade. Era um puro a quem Vi rX 'revoltava a maldade sob qualquer aspecto. 
■ '      ■1 ■ " por ocasião da chamada "Revolta do Vin- 

tém", estava, como sempre, à frente dos 
José Lopes manifestantes, e quando, após o insucesso 

da Silva Trovão da delegação enviada ao imperador, recebe- 
ram um emissário imperial, entendendo que 

o monarca aconselhava o povo a voltar, mandou-lhe o seguin- 
te recado: "Diga a S. M. que o povo não volta nunca!" Apos 
a proclamação da RepuhUca, foi deputado e senador. Ao fale- 
cer, alquebrado e desiludido dos amigos, era apenas ofmal do 
Registro de Hipotecas de um dos Cartórios do Rio de Janeiro. 
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